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Início a análise da minha trajetória profissional e acadêmica a partir de uma inquietação 

profunda que sempre esteve comigo: a condição e vulnerabilidade humanas, em especial num 

país emergente (será?) como o Brasil. Filho de imigrantes, a perspectiva da sobrevivência num 

país culturalmente diferente sempre se fez presente na vida de meus avós, pais e tios, e 

consequentemente no meu e dos meus primos. 

Em razão disso, se consolidou, no início da minha juventude, um entendimento 

distorcido sobre o social, o bem público e até sobre a socialização (o imigrante, a meu ver, tem 

forte seu senso de preservação e entende o coletivo, muitas vezes, como uma ameaça a sua 

existência, não como um ponto de amparo coletivo e construção do interesse público. Isso me 

projetou, quase que instintivamente, para o universo da Engenharia de Produção, cursado no 

Instituto Mauá de Tecnologia entre os anos de 2001 e 2006, logo após a conclusão do ensino 

fundamental no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, em 1998, instituição fundada por Dom 

Pedro II, voltada à formação da classe operária qualificada paulistana do século XIX. A razão, 

claro, era, na superfície da racionalidade, a subsistência minha e a promoção de certa autonomia 

financeira. 

Vindo de uma família de classe média de imigrantes e pais comerciantes, o caminho 

parecia promissor, e até certo ponto foi, porque possibilitou uma certa estabilidade econômica 

trabalhando em multinacionais como a americana American Airlines e a alemã BASF. No 

entanto, residia em mim, além do instinto de sobrevivência, também e mais profundamente, o 

interesse pelo conhecimento, o desejo de entender o ser humanos e suas relações que 

fundamentam o meio social, o poder, os conflitos e possibilitam a realização humana no nível 

individual e social.  

Em razão disso, imbuído de coragem, em 2013, iniciei o curso de Ciências Sociais na 

Universidade de São Paulo (USP), que me permitiu, dentre tantas outras coisas, compreender o 

espírito humano e compreender as ações individuais e coletivas. Ao longo do curso, tive a 

oportunidade de fazer um curso de extensão de cinema que, para além do conhecimento do 



funcionamento prática de construção de um filme, me auxiliou no entendimento das relações e 

interações simbólicas que os seres humanos realizam num linguajar muitas vezes certeiro.  

Ao final de 2017, fui monitor em estágio de estímulo ao ensino da graduação sob a 

supervisão da Profa. Dra. Fraya Frehse, na disciplina de Sociologia III, sobre métodos 

qualitativos. Em 2018, me tornei monitor voluntário do Núcleo de Estudos e Pesquisa em 

Sociologia do Espaço e do Tempo (NEPSEST) da USP; em 2021, como monitor voluntário na 

disciplina de Sociologia do Cotidiano, coordenados pela Profa. Fraya. 

Em 2013, portanto no final do primeiro semestre do curso de Sociologia, minha coragem 

me levou para novos rumos. Decidi que deveria complementar a formação da graduação em 

Ciências Sociais com o curso de Direito. Entendia, à época, e talvez marcado por um forte senso 

de praticidade das engenharias, que as Ciências Sociais  me auxiliavam com o entendimento de 

parte do interesse público, mas que me faltava algo da ordem prática das Ciências Humanas 

aplicadas. 

Com uma bolsa integral, em razão da primeira colocação geral no vestibular da 

Universidade Anhembi Morumbi, iniciei, em 2014, a graduação em Direito no período da 

manhã concomitantemente ao trabalho de consultor industrial, na parte da tarde, e o curso de 

Ciências Sociais à noite. Para além da coragem e da força que só a juventude é capaz de 

oferecer, meu interesse pelo bem público e coletivo imperavam. 

A busca pelo conhecimento, que me é particular, no entanto, não cessou com o término 

das graduações. Mantive a continuidade da minha formação acadêmica nos cursos de curta 

duração oferecidos pelo departamento de Sociologia da USP, como o de “Sociologia do 

conhecimento de Karl Mannheim” e o de “Justiça Espacial” ambos em 2021. Além deles, 

conclui, em 2019, o curso de “Etnografia Urbana” e o de “Estudos de Caso em Políticas 

Públicas” pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP). 

Relembro que desde 2018 estou como pesquisador voluntário do Nepesest, tendo, entre 

os anos de 2021 e 2023, produzido pesquisa coletiva sobre os lugares públicos de afetos em 

São Paulo, no Observatório Espaço-Temporal, na tentativa de evidenciar a expressão afetiva 

corporal nos equipamentos públicos paulistanos. 

Na minha trajetória profissional, a coragem e o interesses pelo público também não me 

escapam. Após a conclusão dos cursos de Ciências Sociais e Direito, dei continuidade 

acadêmica nos cursos de especialização em Direito Público, pela PUC/MG e Tributário pela 



PUC/RS nos anos de 2019 e 2025. Em 2021 tive a oportunidade de migrar minha carreira para 

o serviço público, como assessor da Procuradora-Geral do Município de Contagem. 

Nesta oportunidade, tive meu maior contato com o objeto principal da minha proposta 

de pesquisa, a Justiça Aberta, tenho ajudado a fomentar, em nível nacional os valores, por meio 

da construção e participação de eventos, como no Comitê de Cooperação Judiciária dos 

Tribunais mineiros, em 2025; no 5º Encontro de Governo Aberto em Osasco, promovido pelos 

membros locais da Parceria para Governo Aberto (OGP), em 2024, e; no América Abertas, em 

2024, realizado pela OGP e a Controladoria-Geral da Uniã e entidades da sociedade civil 

organizada, em todos eles, aturei em cooperação na formulação ou participação efetiva, 

mediando painéis de justiça aberta.  

Internacionalmente, fui convidado a participar da I Conferência Internacional de Justiça 

Aberta, promovida pela Red Internacional de Justicia Abierta (RIJA), em 2025, com apoio da 

OGP e do Poder Judicial da República Dominicana. Nele, tive a oportunidade de formular e 

mediar o grupo de trabalho sobre Justiça Aberta local, espaço de diálogo para membros locais 

que promovem a justiça aberta. 

Além disso, desde 2024, venho cooperando no estabelecimento da Rede Brasileira de 

Governo Aberto, uma rede a qual se pretende promover os valores e princípios de governo 

aberto capilarizando iniciativas num sistema em rede, em especial na articulação entre entes 

governamentais e sociedade civil. 

Em 2026, após quatro anos na Procuradoria do Município de Contagem, me exonerei 

para iniciar projetos particulares como cursar o Mestrado acadêmico na Udesc. Neste ano, fui 

convidado a compor, como Secretário-Geral, o Programa de Apoio às Relações de Trabalho e 

Administração da Justiça (Prunart) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no 

sentido de avançar a agenda de justiça aberta, em especial no tema de compras abertas. 

Assim, busco, por meio do ingresso no mestrado dar continuidade na busca do 

entendimento do bem público a partir da vivência acadêmica e aprofundar a compreensão sobre 

a justiça aberta e suas potencialidades de transformação institucional da justiça.  


